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Resumo: O presente trabalho visou inves  gar como ocorreu o processo de oferta da educação no município de 
Itabaiana entre o período de 1988 e 2014, sendo que este espaço/tempo compreende a promulgação da Cons  tuição 
Federal de 1988, consolidada pela Lei 9.394/96 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Este 
trabalho possibilitou iden   car e analisar: as estratégias desenvolvidas pelo município para aderir à nova polí  ca; 
a distribuição da malha escolar municipal; os possíveis programas de  nanciamento criados para contemplar a rede 
municipal de educação; a relação entre a rede municipal e estadual; as formas de seleção e formação con  nuada de 
professores; as metodologias de organização pedagógica da rede municipal e o uso dos recursos públicos des  nados à 
educação. Os procedimentos metodológicos adotados foram os contatos com a Secretaria Municipal de Educação, as 
leituras e análises da documentação existente, visita às unidades escolares, entrevista com os membros da Secretaria 
e professores, e consulta aos dados esta  s  cos do Governo Federal. As conclusões ob  das pretenderam contribuir 
para que a própria municipalidade ob  vesse uma melhor re  exão sobre suas prá  cas e em que pontos isto pôde 
alcançar mudanças que propiciaram melhorias no serviço prestado à população.

Palavras-chave: História da Educação no Tempo Presente. Municipalização do ensino. Sergipe.

Abstract: 

Keywords: 

1 Graduanda em História pela Universidade Federal de Sergipe.

Revista EDaPECI
São Cristóvão (SE)
v.18. n. 1, p. 29-39
Jan./abr. 2018

ISSN: 2176-171X

DOI:h  p://dx.doi.org/10.29276/redapeci.2018.18.18552.29-39

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRÁTICAS EDUCATIVAS COMUNICACIOANIS E INTERCULTURAIS



São Cristóvão (SE), v.18, n.1, p. 29-39, jan./abr.2018

30

Revista EDaPECI30

Resumen: 

Palabras-chave: Historia de la Educacióne nel Tiempo Presente. Municipalización de laenseñanza. Sergipe.

INTRODUÇÃO

Este relatório contempla as a  vidades 
referentes ao plano de trabalho “A oferta 
pública de educação no município de 
Itabaiana: escolas, professores e alunos (1988-
2014)” que é parte do projeto “A História 
da municipalização do ensino no Brasil: a 
experiência de um município do agreste 
sergipano (1988-2014)”. O obje  vo geral 
deste projeto foi inves  gar como se deu a 
municipalização do ensino no país no período 
demarcado. Por sua vez o plano de trabalho 
toma por primeiro exemplo o município de 
Itabaiana. O recorte temporal selecionado foi 
o de 1988 a 2014, período em que se deu a 
promulgação da Cons  tuição Federal e da Lei 
9.394/96 que estabelece as Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional.

De modo mais especí  co, o plano de 
trabalho teve por obje  vo iden   car e analisar: 
a distribuição da malha escolar municipal; os 
possíveis programas de  nanciamento criados 
para contemplar a rede municipal de educação; 
as formas de seleção e formação con  nuada de 
professores; as metodologias de organização 
pedagógica da rede municipal; e analisar os 
impactos sócios populacionais nas comunidades 
atendidas pela nova rede de escolas.

Os procedimentos metodológicos feitos 
para possibilitar o desenvolvimento do estudo 
par  ram das leituras de obras relacionadas 
com o tema principal, sendo possível entender 
o processo de municipalização, da formação 
do município de Itabaiana, da história da 

educação, da criação de polí  cas voltada 
para melhoria da educação. Além de fazer 
leituras sobre os temas mencionados, foi 
realizado também o contato com a Secretaria 
Municipal de Educação, com a Secretaria de 
Administração e de Gestão de Pessoas, com o 
Arquivo central e visitas as unidades escolares.

O contato com a Secretaria Municipal 
da Educação foi fundamental para a coleta 
dos dados disponíveis sobre as atuais 57 
escolas existentes, sendo colhidos os nomes, 
localizações, ano de fundação, censos atuais 
das escolas, resultados da Prova Brasil e as 
escolas que par  cipam deste. Com a Secretaria 
de Administração e de Gestão de Pessoas 
foram recolhidos dados sobre os professores 
do munícipio que ingressaram após 1988 e 
que a par  r de 1997 tornaram-se efe  vos 
por meio de concurso público. Já no Arquivo 
Central o contato foi de muita u  lidade para 
a obtenção de dados referentes aos anos de 
1988 a 1996. Por  m o contato com algumas 
escolas teve de ser realizado para obter a 
data de fundação, já que alguns desses dados 
não estavam disponíveis, pois Secretaria da 
Educação não possui no seu sistema.

Então, com base nas leituras e o contato 
 sico com dados que estavam disponíveis, faço 

aqui as relações necessárias para entender 
como se deu a municipalização no munícipio 
de Itabaiana. Conforme o trabalho de campo 
foi sendo realizado, as vicissitudes da pesquisa 
determinaram restrições nestes obje  vos por 
mo  vos a ser esclarecidos adiante.
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CENÁRIO EDUCACIONAL PÓS 1988 EM 
ITABAIANA

No ano de 1988 houve a promulgação da 
nova e atual Cons  tuição Federal e percebem-
seasdiferenças de obje  vos entre atual e 
aanterior de 1967 e suas emendas de 1968 
e 1971. As diferenças mais notáveis são que 
no período do Governo Militar tentava-se de 
forma indireta privilegiar o ensino par  cular 
– “§ 2º Respeitadas às disposições legais, o 
ensino é livre à Inicia  va par  cular, a qual 
merecerá o amparo técnico e  nanceiro 
dos Poderes Públicos, inclusive bolsas de 
estudo.” –, enquanto a cons  tuição de 1988 
é minuciosa na abordagem da composição do 
cenário educacional. Além disto, é observado 
um passo a frente na cons  tuição de 1988, 
vulgarmente conhecida como Cons  tuição 
Cidadã, quanto à citação de que a educação 
seria de extensão obrigatória e gratuita para a 
educação básica, gratuita para o ensino médio 
a educação seria de extensão obrigatória e 
gratuita para a educação básica, gratuita para 
o ensino médio e para as universidades.

Outra diferenciação foia inserção dos 
municípios nas incumbências para com a 
educação na cons  tuição de 1988. Após anos 
de muitas discussões foi só em 1996, com a 
aprovação da Lei de Diretrizes e Bases – lei 
de nº 9.394/96 – e a lei FUNDEF – Fundo de 
Manutenção e desenvolvimento do ensino e 
valorização do magistério (lei de nº 9424/96) 
– que os municípios passaram a ter obrigações 
quanto à educação.

A par  r da leitura do ar  go “Reforma do 
Estado, Descentralização e Municipalização do 
ensino no Brasil: a gestão polí  ca dos Sistemas 
Públicos de ensino pós-LDB 9.394/96” (2004) 
de Donaldo Bello de Souza e Lia Ciomar 
Macedo de Faria, foi possível entender os 
trâmites que possibilitaram a par  cipação dos 
municípios na educação. Do mesmo modo 
foi possível também entender a formação do 
FUNDEF como fundo  nanceiro para garan  r o 
novo sistema de ensino.

A nova organização que é proposta pela 
LDB Nº 9.394/96 é vista no Título IV – Da 
Organização da Educação Nacional – do Art. 9º 
ao Art. 11º, onde incumbe a União de cumprir 
deveres para com o ensino superior, ao Estado 
os deveres para com o ensino fundamental e, 
principalmente, o ensino médio e ao Município 
os deveres para com os centros educacionais, 
pré-escola e através de acordos com o Estado, 
cumprir os deveres com o ensino fundamental.

O FUNDEF entrou em vigor no dia 1º de 
janeiro de 1998 até 2006 com o obje  vo de 
promover a universalização, a manutenção e 
a melhoria qualita  va do ensino a par  r da 
redistribuição dos impostos para o ensino 
fundamental público. O montante recolhido 
era composto pelo FPE (Fundo de Par  cipação 
dos Estados), FPM (Fundo de Par  cipação dos 
Estados), ICMS (Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) e IPIexp (Impostos 
sobre produtos Industrializados, proporcional 
às exportações). Além desses recursos  nha 
também o recurso federal para assegurar um 
valor mínimo de aluno/ano quando esse valor 
não era alcançado.

Em janeiro de 1998 a primeira manutenção 
para o ensino fundamental de Itabaiana foi 
de R$ 185.391,28 e o úl  mo em dezembro 
de 2006 foi de R$ 854.921,13. A par  r desse 
dado inicial e  nal é percep  vel um aumento 
populacional e de alunos frequentando a 
escola, já que para fazer o cálculo de quanto 
o município precisa para a manutenção do 
ensino é preciso da quan  dade total de aluno 
no município pela quan  dade total de aluno 
do Estado (escolas municipais e estaduais).

Com o termino do Fundo de Manutenção 
do ensino e valorização do magistério – FUNDEF 
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– em 2006, surge uma nova proposta para com 
a distribuição de recursos em 2007, a FUNDEB 
– Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos 
Pro  ssionais da Educação – criado pela 
Emenda Nº 53/2006 e regulamentada pela Lei 
Nº 11.494/2007 e pelo Decreto Nº 6.253/2007. 
Esse fundo de manutenção deve prosseguir 
até 2020.

O primeiro recurso disponibilizado pelo 
FUNDEB para o município de Itabaiana foi em 
janeiro de 2007 com o valor de R$ 876.648,89e 
em dezembro de 2014 foi contemplado com R$ 
2.766.691,75de acordo com o dado disponível 
no site do Tesouro Nacional.

De acordo com informações na Secretaria 
da Educação, os planos de fundo citados, an  go 
FUNDEF e atual FUNDEB, são direcionados para 
os municípios, onde estes  cam responsáveis 
de aplicar nas escolas, pagar funcionários da 
educação, entre outras incumbências. Além 
destes recursos criados para a manutenção 
da educação básica, têm-se os programas 
MDE (Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino) e Salário-Educação, que também são 
direcionados para o município.

Há também os programas de  nanciamento 
para suplementação da rede municipal de 
educação que são diretamente aplicados 
na escola, onde está administra onde irá 
aplicar o dinheiro durante o ano. Com base 
nas informações disponibilizadas na SEMED, 
Itabaiana possui os programas Mais Educação, 
regulamentado pelo decreto 7.083/10; PNAE 
(Alimentação Escolar), considerado como o 
programa mais an  go, foi criado em 1955; 
PDDE (Programa Dinheiro Direto na Escola), 
criado em 1995, porém só em 2009 passou 
a ser des  nado para toda a Educação Básica; 
Programa Mais Cultura nas Escolas, criado em 
2014; Programa Formação Espor  va Escolar 
(Atleta na Escola) criado em 2014.

Com base no que fora discu  do 
anteriormente, voltaremos especi  camente 
para a municipalização em Itabaiana, como já 

foi dito, fora legi  mada a par  r da cons  tuição 
federal de 1988 e pela LDB 1996.

Ao passo que se abriam discussões sobre 
a municipalização os argumentos a favor 
foram os de que com esse método a educação 
pode melhorar e ser mais acessível para a 
população, de que pode ser mais e  caz para 
resolver problemá  cas locais, de que assim 
passaria a ter agilidade administra  va, de que 
o município teria mais liberdade  nanceira 
e de que a população poderia acompanhar 
a  vamente o andar da educação. Os que foram 
contra a este método jus   caram que pode 
facilitar a atender somente os mais favorecidos 
no município, a liberdade  nanceira pode 
facilitar o desvio do dinheiro voltado à 
educação para outras obras do município e 
a ideia de par  cipação da sociedade não iria 
modi  car em nada.Então, para saber dos reais 
efeitos que a municipalização exerceu sobre 
o município de Itabaiana será necessário nos 
basear em dados disponíveis no pós 1988.

No município de Itabaiana nos primeiros 
anos da Cons  tuição Federal vemos a par  r 
do documento que consta o ato de criação 
de escolas, disponibilizado na Secretaria da 
Educação, que num período de 1988 a 1995 
foram criadas 28 escolas, sendo que só em 
1988 foram instaladas 24 escolas. Este aspecto 
pode ser explicado pelo fato da cons  tuição 
a par  r deste ano dar ao município “livre 
arbítrio”, em conjunto com o Estado para 
colaboração com o ensino fundamental, para 
poder construir escolas em aglomerados rurais 
que estavam necessitando.
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Grá  co I – Criação de escolas

Fonte: Secretaria da Educação de Itabaiana. Criação de escolas (1988 – 2012).

Após a implantação da LDB 9.394/96 essa 
diminuição na quan  dade de escolas criadas 
não modi  cou muito, o que pode ser explicado 
ou pelo mo  vo de que uma só escola  nha a sua 
localização próxima de muitos aglomerados/
povoados atendendo as necessidades e 
quan  dades dos alunos, ou pela grave crise 
social que esteve presente no Brasil nos anos 
90 onde ouve um crescimento econômico lento 
e aumento do desemprego, re  e  ndo também 
no rendimento escolar, que nesse período 
como aponta Maria Lucia Spedo Hilsdorf 
na sua obra História da Educação Brasileira: 
leituras (2003) causou exclusão social escolar. 
É muito importante frisar que muitas dessas 
escolas criadas foram ina  vadas ou  veram a 
denominação modi  cada através de leis.

Durante o desenvolvimento educacional 
a maioria das escolas municipais que 
foram instaladas nos centros populacionais 
localizados ao redor da cidade, os povoados, 
que atualmente contam com 39 escolas 
municipais com pré-escola e ensino 
fundamental e dois centros educacionais 
(creche e pré-escola). As três principais escolas 
municipais que possuem maior quan  dade de 
alunos matriculados disponíveis em censos 
escolares encontrados de 1988 a 2014 são as: 
Escola Municipal Dom José Thomaz localizada 
no povoado Rio das Pedras de 1983, Escola 
Municipal José Domingos Professor localizada 
no povoado Cajaíba I desde 1974, Escola 

Municipal Anailde Santos de Jesus localizada 
no povoado Cajaíba II desde 1979.

Enquanto na cidade encontra-se 12 
escolas municipais em que oferecem pré-
escola e ensino fundamental, e quatro centros 
educacionais (creche e pré-escola). De acordo 
com a quan  dade de alunos matriculados 
disponíveis nos censos escolares encontrados 
referentes aos anos de 1988 a 2014 são as: 
Escola Municipal Vice-Governador Benedito 
Figueiredo localizada no Bairro São Cristóvão 
desde 2000, Escola Municipal Clara Meireles 
Teles localizada no Bairro Rotary Clube desde 
1994, Escola Municipal Elizeu de Oliveira 
localizada no Bairro Miguel Teles desde 1989 
e Escola Municipal Mª Irene Tavares localizada 
no Bairro Bananeira desde 1990.

Os censos, que foram encontrados no 
Arquivo Central de Itabaiana, ou não  nha 
disponíveis os dados referentes aos anos de 
algumas escolas, como o caso mais extremo 
da Escola Municipal Professora Mª Vieira 
Mendonça, ou  nham dados referentes a uma 
mesma escola e que eram divergentes, como os 
dados da Escola Municipal ProfessoraNivalda 
Lima Figueiredo, Escola Municipal 30 de 
Agosto e Escola Municipal Mª Irene Tavares, já 
do ano 2005 a 2014 é possível ter acesso na 
SEMED de Itabaiana, onde estãoorganizados 
os censos e esta  s  cas. É possível também 
encontrar no site www.qedu.org.br censos das 
escolas municipais de 2010 a 2014.
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Quanto aos Centros Educacionais (creche) 
o Inciso I do ar  go 30 da seção da educação 
infan  l assegura que estes são des  nados as 
crianças de até três anos de idade, e estes 
existem em pequena quan  dade por ainda 
ser eminente na sociedade itabaianense o 
patriarcalismo, em que o marido lida com a 
parte econômica e a mulher cuida dos  lhos 
e da organização do lar, então não existe uma 
necessidade de aumentar a quan  dade de 
creches, e mesmo que este quadro esteja em 
processo de modi  cação não sãonecessáriasàs 
creches, pois a outra opção é a de terceiros 
cuidarem das crianças.

Quan   cando, tem-se até o ano de 2014 
em Itabaiana 57 escolas. Destas escolas temos 
duas com caracterís  cas dis  ntas, que é a 
Escola Técnica Agrícola Prefeito João Alves 
dos Santos, localizada no povoado Roncador 
desde 1997, em que o ensino é integral, 
compreendendo turmas de 6º ao 9º ano, 
e além das disciplinas comuns, compõem 
a grade pedagógica também disciplinas de 
Prá  cas Zootécnicas, Prá  cas Comerciais, 
Prá  cas Industriais e Prá  cas Agrícolas.

Já a Escola Comunitária Prof.ª Laura Maria 
dos Santos, localizada no povoado Bom Jardim 
desde 1990, tem como caracterís  ca ser uma 
escola comunitária, o que signi  ca ser uma 
escola “ins  tuída por grupos de pessoas  sicas 
ou por uma ou mais pessoas jurídicas, inclusive 
coopera  vas de pais, professores e alunos, 
que incluam em sua en  dade mantenedora 
representantes da comunidade”2  , e de acordo 
com a LDB de 1996, ar  go 77, as en  dades 
conveniadas – comunitária,  lantrópica 
ou confessional – podem receber recursos 
públicos, mas tem que comprovar que a 
 nalidade não é lucra  va.

2 Fonte:  p://  p.fnde.gov.br/web/fundeb/entdades_
conveniadas.pdf

Ao passo que há a aplicação do Projeto 
Polí  co Pedagógico (PPP) em cada escola é 
preciso realizar avaliações do desenvolvimento 
do alunado, e para isso existe o SAEB desde 1995. 
O Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
(SAEB) consiste em avaliações padronizadas e 
ques  onários socioeconômicos, desenvolvido 
pelo Inep/MEC, com o obje  vo de avaliar a 
qualidade da Educação Básica brasileira e a 
universalização do acesso à escola. Para tanto, 
essa avaliação oferece dados e indicadores 
que dão maior compreensão dos fatores que 
in  uenciam o desempenho dos alunos nas 
áreas e anos avaliados.

De acordo com informações 
disponibilizadas no site do Inep e na Secretaria 
da Educação de Itabaiana, o SAEB passou a 
ser composto por duas avaliações de larga 
escala através da Portaria nº 931, de 21 de 
março de 2005, a Aneb (Avaliação Nacional da 
Educação Básica), a Anresc (Avaliação Nacional 
de Rendimento Escolar / ou Prova Brasil) e 
através da Portaria nº 482, de 7 de julho de 
2013, passou a ser composta também pela 
ANA (Avaliação Nacional de Alfabe  zação).

A par  r das informações expostas irei 
apoiar-me sobre os resultados da Prova Brasil 
e Provinha Brasil no município de Itabaiana. 
Como fora explicado cada município tem a sua 
própria avaliação para que assim seja possível 
avaliar as necessidades para com a educação. 
Os resultados da Prova Brasil são disponíveis 
na Secretaria da Educação de Itabaiana e 
também podem ser encontrados no site do 
Ideb, em que constam os anos que as prova 
foram realizadas, o resultado da avaliação e as 
metas projetadas até o ano de 2021.

De acordo com a tabela percebe-se que a 
educação no 5º ano obteve a meta alcançada 
nos anos de 2007, 2009 e 2011 e no 9º ano as 
metas foram alcançadas somente nos anos de 
2009 e 2011.

Tabela I – Ideb e metas projetadas



São Cristóvão (SE), v.18, n.1, p. 29-39, jan./abr.2018

EDITORIALA oferta pública de educação no município de Itabaiana: 
escolas professores e alunos (1988-2014) 35

Fonte: h  p://ideb.inep.gov.br/ Resultados e metas da Prova Brasil realizada em Itabaiana.

Com par  cipação importante nos 
resultados que foram alcançados pelos alunos 
nas avaliações elaboradas para quali  car a 
educação, temos os professores. De acordo 
com as informações disponibilizadas na 
Secretaria da Educação e na Secretaria de 
Gestão Pessoal, as seleções de professores 
anteriores a 1997 eram a par  r do contato 
com a Prefeitura. Os cargos de professores 
com carteira assinada eram concedidos com 
mais facilidade para os que apoiassem o seu 
par  do. Em 1997 houve o primeiro concurso 
público des  nado somente aos cele  stas para 
que estes fossem efe  vados. Através da análise 
da relação de professores disponibilizada 
pela Secretaria de Gestão Pessoal, percebe-
se um aumento na lista de admissão, pois 
foram convocados 38 professores no ano do 
concurso e no ano seguinte, 1998, foram 46 
professores.

Em 2000  houve outro concurso público para 
professor, sendo que desta vez foi disponível 
para todos que  nham capacitação. Então, de 
acordo com a relação de professores, neste 
mesmo ano foram admi  dos 36 pro  ssionais. 
Deste mesmo concurso foram convocados 
pro  ssionais até 2004, somando um total de 
166 professores admi  dos. 

Passaram-se 10 anos para que outro 
concurso público surgisse. Então ao longo 
deste período, embasada na informação 
disponibilizada na Secretaria de Gestão 
Pessoal, A prefeitura contratava os poucos 
pro  ssionais que necessitavam, só surgindo um 
concurso quando os números de professores 
para suprir as necessidades do município 
es  vessem elevados. Portanto somente no 
ano de 2010 surgiu um novo concurso público 
para professores de escolas municipais.

Grá  co 2 – Admissão de professores

Fonte: Secretaria de Gestão Pessoal. Admissão de professores em Itabaiana (1973 – 2014)
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Então o concurso de 2010 homologado 
em 2011 convocou neste ano por volta de 19 
professores voltados para o magistério e estes 
foram admi  dos até o ano de 2015, somando-
se cerca de 40 pro  ssionais. Contudo, no 
início de 2016 foi elaborado mais um concurso 
para o magistério, porém este ainda não fora 
homologado.

Estes professores, por sua vez, são apoiados 
a fazer cursos de formação con  nuada para 
atuar nas escolas. Com base nas informações 
disponibilizadas na SEMED, a Secretaria da 
Educação de Itabaiana apresenta-se em 
parceria com a UFS na Educação Básica e 
apresenta também o programa de Educação 
do Campo. Como apontam as informações há 
uma carência em cursos de aperfeiçoamento 
e especialização de professores em Itabaiana.

Como úl  mo obje  vo do plano apresenta-
se os impactos sócios populacionais nas 
comunidades atendidas pela nova rede 
de ensino de Itabaiana. Os dados que 
possibilitaram a contagem de alunos por 
ano atendido pela rede de ensino municipal 
foram os que a SEDUC e o Arquivo Central 
disponibilizou. A SEDUC disponibilizou os 
dados de 2005 a 2014 e o Arquivo Central os 

dados de 1988 a 2004. Além da Secretaria da 
Educação de Itabaiana e do Arquivo Central 
é possível encontrar também o número de 
alunos por escola através do site www.qedu.
org.br do ano 2012 a 2014.

Tais dados foram re  rados dos censos 
realizados a cada ano, porém no Arquivo Central 
apresentou o problema de não possuir o censo 
dos anos de algumas escolas. No entanto, 
mesmo com essa problemá  ca foi feita a 
contagem em que es  ma quantos alunos por 
ano tem na rede municipal de ensino.

De acordo com os dados expostos no 
grá  co é possível perceber que a quan  dade de 
alunos no decorrer dos anos vai aumentando, 
mesmo que apresente alguma diminuição. É 
possível observar que a par  r de 2002 para 
2003 há um salto signi  ca  vo de 6.609 para 
9.838 alunos. Atualmente no município de 
Itabaiana, com as 57 escolas e as 3 novas 
escolas, a Escola Municipal de Educação 
Infan  l John Leno Cunha da Mota, o Centro de 
Educação Judite Dantas de Andrade e a Escola 
da Coruja, construídas no período de 2015 e 
2016, a rede municipal de ensino atende cerca 
de 9.170 alunos.

Grá  co 3 – Alunos por ano

Fonte: Arquivo central e Secretaria da Educação de Itabaiana. Total de alunos por ano em Itabaiana (1988-2014)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O plano de trabalho, “A oferta pública de 
educação no município de Itabaiana: escolas, 
professores e alunos (1988-2014)”, teve por 
obje  vo iden   car e analisar: a distribuição 
da malha escolar municipal; os possíveis 
programas de  nanciamento criados para 
contemplar a rede municipal de educação; as 
formas de seleção e formação con  nuada de 
professores; as metodologias de organização 
pedagógica da rede municipal; e analisar o 
impacto sócio populacionais nas comunidades 
atendidas pela nova rede de escolas.

A iden   cação/análise da malha escolar 
municipal foi realizada com o apoio dos dados 
disponibilizados na Secretaria da Educação de 
Itabaiana. Com a análise dos dados foi possível 
perceber que no período de 1988 a 2005 teve 
a criação de 36 escolas, depois de um breve 
intervalo de tempo sem propostas de novas 
escolas surge em 2012 a criação de mais uma 
escola. Então até o ano de 2014 no município 
de Itabaiana obteve-se 57 escolas.

Após 2014 houve o planejamento e entrega 
de novas escolas, como: Escola Municipal de 
Educação Infan  l John Leno Cunha da Mota, 
Centro de Educação Judite Dantas de Andrade 
e Escola da Coruja. Portanto, atualmente 
no município de Itabaiana encontram-se 60 
escolas atendendo a população. 

Os dados para iden   cação/análise dos 
programas de  nanciamento criados para 
contemplar a rede municipal de educação foi 
disponibilizada pela Secretaria da Educação de 
Itabaiana. Os dados, por sua vez, foram alcançados 
através de sites do Governo Federal, como o 
do Tesouro Nacional, já que os programas de 
 nanciamento que foram citados pela Secretaria 

são criados pelo Governo Federal. E de acordo 
com as informações é possível  rar a conclusão 
de que a dependência do município quanto 
aos repasses dos programas de  nanciamento 
proporcionado pela União pode ser considerada 
como prejudicial, pois este terá que ser aplicado 
todo o sistema educacional do município.

A iden   cação/análise das formas de 
seleção de professores em Itabaiana foi possível 
através da disponibilização do documento em 

que constam quantos professores exercem 
o trabalho no magistério e o ano que estes 
foram admi  dos, que até o ano de 2014 
contavam com 421 professores. O cálculo feito 
inclui somente os professores admi  dos por 
meio de concurso, pois além dessa forma de 
admissão tem-se o contrato. 

A iden   cação/análise de formação 
con  nuada de professores foi realizada através 
de conversas com funcionários da Secretaria 
da Educação de Itabaiana que pontuaram dois: 
formação con  nuada na Educação Infan  l e 
na Educação no Campo. Estes se encontram 
em parceria com a UFS (Universidade Federal 
de Sergipe). Apesar de não ter sido possível 
a disponibilização dos incen  vos à prá  ca da 
formação con  nuada de professores durante 
o recorte temporal feito neste plano, tem-se 
a informação das prá  cas atuais no município. 

Através desse dado mais atual é importante 
notar que há uma carência de cursos de 
formação con  nuada para professores, 
como também é observado por uma das 
funcionárias da Secretaria da Educação. Então, 
com base nos documentos é possível notar 
que as aplicações de cursos para professores 
deveriam ser mais recorrentes, pois esta 
prá  ca tem uma importância crucial para o 
aperfeiçoamento dos professores em prol de 
um melhor ensino nas escolas municipais.

A iden   cação/análise das metodologias 
de organização pedagógica da rede municipal 
tornou-se mais complicada entre os outros 
obje  vos do plano pelo mo  vo de cada escola 
apresentar sua Proposta Polí  co-Pedagógica 
(PPP). Contudo conversas com funcionários 
oram feitas embasado nesse tópico para 
poder compreender o quão importante é 
cada escola almejar o seu PPP, que por sua 
vez segue um modelo da própria Secretaria da 
Educação que também segue os parâmetros 
concedidos pela União.

A iden   cação/análise dos impactos sócios 
populacionais nas comunidades atendidas pela 
nova rede de escolas foi possível tanto pela 
Secretaria da Educação quanto pelo Arquivo 
Central. Com base na iden   cação e análise 
dos dados é possível notar que há um aumento 
de alunos nas escolas, mas que a par  r do ano 
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de 2010 volta a cair. Contudo atualmente a 
matrícula inicial é de 9,170 alunos atendidos 
pela rede municipal de ensino no município de 
Itabaiana.

Com a iden   cação e analises dos 
documentos durante a pesquisa e com as 
leituras que possibilitaram uma visão de como 
funciona o universo educacional, pode-se dizer 
que o ideário da municipalização da educação 
infan  l no município de Itabaiana por meio de 
legislações que amparam como o município 
deve exercer sua função foi possível quanto à 
criação de escolas, admissão de funcionário, 
resumindo, a organização da infraestrutura e 
do corpo técnico, contudo a manutenção de 
todo esse sistema exige muito do município. 
Portanto, através dos dados da Prova Brasil 
(Ideb), é possível a  rmar que apesar de ter 
progredido ou alcançado a média a educação 
nos sistemas municipais de ensino em 
Itabaiana ainda tem que ser aperfeiçoado.
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